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1. INTRODUÇÃO 
 

Este estudo originou-se a partir da nossa preocupação com a urgente 
necessidade de se formar leitores competentes, pois na condição de profissional da 
área de linguagem, no ensino fundamental e médio na rede pública de Rondonópolis-
MT, sentimos de perto os problemas da in-compreensão na leitura, ao constatarmos 
que a maioria de nossos alunos, em qualquer nível de escolarização, tem dificuldade 
em compreender um texto escrito, mesmo o mais simples. 

E este parece ser o quadro da educação no país inteiro, já que, ultimamente, 
muito se tem escrito e discutido acerca do mau desempenho dos estudantes brasileiros 
nos testes de avaliação de alunos, inclusive se comparado a outros países. 

Assim, considerando-se que é dever da escola capacitar esses alunos para o 
uso eficaz da linguagem necessária para a convivência numa sociedade letrada, se 
eles estão concluindo seus estudos sem o domínio das competências básicas para o 
convívio nessa sociedade é porque há algo de errado acontecendo com a educação 
dessas crianças. 

Mas, o que há de errado? Porque a maioria de nossos alunos não compreende 
o que lê? Onde a escola está falhando? Será que a metodologia utilizada pelo professor 
está inadequada? Ou ainda, será que os textos trabalhados nas aulas não despertam a 
atenção e o interesse dos alunos? Toda essa situação denuncia uma realidade que 
necessita de mais investigação, pois tudo indica que a incompreensão na leitura é um 
problema que afeta o sistema educacional e está contribuindo para o fracasso escolar. 

Considerando que a aprendizagem da criança na escola está fundamentada na 
leitura, o que equivale a dizer que ela é também um importante instrumento de 
aprendizagem, pois, em tese, é a partir da aquisição dessa habilidade que o estudante 
torna-se capaz de compreender os diferentes conteúdos estudados, como transpor, 
então, para a sala de aula as novas teorias sobre o trabalho com a leitura de textos 
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escritos? Que aspectos abordar no trabalho com a leitura para tornar meu aluno um 
leitor competente? 

Assim, considerando, que o domínio da leitura é um importante instrumento de 
inclusão social e, também, por acreditar que as pesquisas são extremamente 
importantes para a transformação das práticas pedagógicas, estamos realizando este 
estudo, na intenção de que o mesmo seja mais um instrumento de reflexão sobre as 
novas propostas teórico-metodológicas para o trabalho pedagógico com a leitura de 
textos escritos, com vistas à transformação dessa realidade. Não apenas para se exibir 
números de excelência nos programas de avaliação de alunos, mas para mudar a cruel 
realidade que subjaz a esses números: a exclusão desses jovens da plena participação 
social. 

 
2. CONFIGURAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 
 

Com base nessas reflexões, definimos o problema de pesquisa com a seguinte 
questão: Como ocorre a prática pedagógica da leitura de textos escritos, principalmente 
diante do surgimento de novas propostas teórico-metodológicas, como a dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), que enfatizam a abordagem cognitivista no 
trabalho com a leitura e preconizam a formação de um leitor competente?3  

  
3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

As pesquisas sobre leitura têm se voltado para a questão da interpretação de 
textos e mostrado que através da abordagem cognitivista é possível oferecer aos 
alunos um melhor ensino para a compreensão na leitura, pois num quadro atual de uma 
concepção interacionista da linguagem, onde cada palavra emitida “é determinada tanto 
pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para alguém” 
(Bakhtin,1997, p. 13), o ato de ler configura-se como “interlocução entre sujeitos num 
espaço de construção e circulação de sentidos, contextualizado pelo processo de 
constituição da subjetividade” (Geraldi, 2002, p. 96).  Desse modo, “a compreensão na 
leitura variará segundo o grau de relação entre as três variáveis: leitor-texto-contexto” 
(Giasson, 1993, p. 23). 

Considerando, entretanto, os resultados das diversas avaliações de 
desempenho escolar divulgados recentemente no Brasil (Prova Brasil, ENEM, IDEB, 

                                                 
3 Desde o início deste texto nos referimos à “formação de leitores competentes” e acreditamos ser 
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que  não está escrito, identificando elementos implícitos; que estabeleça relações entre o texto que lê e 
outros textos já lidos; que saiba que vários sentidos podem ser atribuídos a um texto; que consiga 
justificar e validar sua leitura a partir da localização de elementos discursivos. 
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ENAD), é possível afirmar que essa interação não está se realizando a contento, uma 
vez que os índices de aproveitamento são medíocres e a in-compreensão na leitura tem 
sido apontada como uma das causas do fracasso escolar. 

É claro que isso nos leva a refletir sobre a qualidade do ensino da leitura no 
Brasil e a querer investigar o porquê dessa situação, uma vez que a aprendizagem da 
criança na escola está fundamentada na leitura. 

Assim, tendo em vista que o processo de ensino e aprendizagem pressupõe a 
presença de um professor-mediador, somos levados a querer compreender a prática 
pedagógica que esse professor desenvolve em sala de aula, ao trabalhar com a leitura 
de textos escritos. Não que apenas o professor deva ser responsabilizado pela situação 
em que se encontra o ensino, mas a sua contribuição para a melhoria da qualidade 
desse ensino é imprescindível, como bem afirma Moysés (1994, p. 14): “É óbvio que 
ele, o professor, por si só, não é capaz de transformar a realidade que extrapola a 
própria escola e tem suas raízes no econômico e no sociopolítico. Mas sua 
competência como profissional da educação é, sem dúvida, um dos fatores de maior 
peso quando se pensa na melhoria da qualidade do ensino”. 

Observando, então, as práticas pedagógicas da leitura, é possível percebermos 
que duas concepções vigentes sobre leitura se destacam nessas práticas: a leitura 
como decodificação mecânica de signos lingüísticos, por meio de aprendizado 
estabelecido a partir do condicionamento estímulo-resposta, numa perspectiva 
behaviorista; e a leitura como processo de compreensão, cuja dinâmica envolve 
componentes sensoriais, emocionais, intelectuais, fisiológicos, neurológicos, tanto 
quanto culturais, econômicos e políticos, numa perspectiva cognitivo-sociológica 
(Martins, 2005). 

Não propomos a exclusão de uma ou de outra concepção, pois entendemos, 
assim como Martins (2005, p. 32), que ambas são necessárias à leitura. Decodificar 
sem compreender é inútil; compreender sem decodificar, impossível. 

Mas, numa prática pedagógica que segue o modelo tradicional de educação, 
ler significa simplesmente decodificar, ou seja, juntar as letras para formar as sílabas, 
as palavras, as frases e, finalmente, o texto. Quanto ao significado, acredita-se que este  
já esteja dito no texto, cabendo ao leitor apenas e tão somente captá-lo, transpondo-o 
para sua mente. Para Freire (2006), essa é uma prática de leitura meramente 
decifrativa, que não leva em conta o universo do leitor e sua experiência vivencial. 
Também Silva (2005) se posiciona a respeito dessa prática, afirmando que essa 
concepção de leitura compreende o texto como objeto a ser decodificado e aceito 
prontamente tanto pelo professor quanto pelo aluno. 

A outra concepção de leitura é associada aos avanços das ciências cognitivas 
que supõe que a criança constrói ativamente a compreensão do mundo, pois é 
considerada como alguém capaz de raciocinar e apreender o sentido por si mesmo e 
em interação com outros (Vigotsky, 1987). 
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Nesse sentido, pode-se afirmar que o desenvolvimento das ciências cognitivas 
significou uma transformação na maneira de ensinar e levou alguns pesquisadores 
(Smith, 2003; Kleiman, 1993, 1994, 1997; Kato, 2002; Morais e Kolinsky, 2004; 
Giasson, 1993; Silva, 2005 e outros) a afirmarem que, para oferecer aos alunos as 
condições necessárias a uma aprendizagem eficaz, é preciso compreender os 
processos cognitivos envolvidos na compreensão. 

Morais e Kolinsky afirmam: 
 

Duvidamos que o objetivo de alfabetização, não de elites, mas de todas as 
crianças e de todos os adultos ainda analfabetos do Brasil, seja 
significativamente alcançado se as autoridades educacionais, os universitários 
envolvidos de algum modo nas questões da leitura e da escrita e os próprios 
alfabetizadores não se dispuserem a informar-se sobre – e a examinar 
objetivamente – os conhecimentos científicos atuais relativos à leitura e à sua 
aprendizagem (Morais e Kolinski, 2004, p.17). 
 

As teorias da cognição procuram explicitar os processos envolvidos no ato de 
compreensão do texto. O interesse básico dos estudiosos dessas teorias está na 
investigação das ações e reações psicolingüísticas vivenciadas pelo leitor no momento 
da leitura e nos mecanismos lingüísticos (fonológicos, sintáticos, semânticos, 
pragmáticos) e psicológicos que interferem no processo. Nessa perspectiva, a leitura é 
considerada como um momento de interação entre o leitor, o texto e o contexto, em que 
se leva em consideração as estruturas cognitivas e afetivas do leitor (Giasson, 1993). 
Não se trata de extrair informação, decodificando letra por letra, palavra por palavra; 
trata-se de uma atividade que implica estratégias4 de seleção, antecipação, inferência e 
verificação, sem as quais não é possível proficiência (PCNs, 2001). 

A crença do professor a respeito de como os alunos aprendem influencia 
decisivamente suas formas de ensinar, o que corresponde ao que chamamos de 
concepção de ensino e aprendizagem. Além disso, também seu conhecimento 
profissional tem grande influência nos resultados do trabalho pedagógico que 
desenvolve. 

Entre todos os tipos de saber que integram o conhecimento profissional do 
professor, há três que são mais determinantes dos resultados do trabalho pedagógico: 
o conhecimento dos processos de aprendizagem dos alunos, dos conteúdos a serem 
ensinados e das formas de ensinar para garantir de fato a aprendizagem. É a chamada 
competência pedagógica: 

                                                 
4 As estratégias são um recurso para construir significados enquanto se lê. Estratégias de seleção 
possibilitam ao leitor se ater apenas aos índices úteis, desprezando os irrelevantes; de antecipação 
permitem supor o que ainda está por vir; de inferência permitem captar o que não está dito explicitamente 
no texto e de verificação tornam possível o “controle” sobre a eficácia ou não das demais estratégias 
(PCNs, 1998, p.53; rodapé). 
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A competência técnica do educador passa pela apropriação da capacidade de 
dirigir o pedagógico, como sujeito da construção do projeto pedagógico com seus 
educandos; passa pela apropriação da capacidade  de planejar, selecionar 
atividades significativas, sedutoras, interessantes e variadas teoricamente 
fundamentadas para atingir objetivos claramente definidos e especificados, 
proporcionando o conhecimento do educando através de estratégias de 
intervenção pedagógica (Gramsci, 1987, p. 55). 

 
E essa competência técnica referida por Gramsci é muitas vezes também 

designada de transposição didática, conforme definição a seguir, apresentada por Melo 
(2004), segundo a qual, a transposição didática é considerada um instrumento através 
do qual sistematizamos um saber científico em um saber a ser ensinado, ou seja, é a 
transformação de um conhecimento acadêmico em conteúdos didaticamente 
assimiláveis pelo aluno. 

Para serem transformados em conteúdos curriculares, os saberes acadêmicos 
“devem incluir outros conhecimentos, como as formas de aprender, de ensinar 
determinada ciência e de avaliar o seu aprendizado, além do conhecimento do universo 
cognitivo e afetivo dos alunos”. (Melo, 2004, p. 18). 

Através da transposição didática, o professor pode também refletir sobre a 
própria prática, construindo uma teoria explicativa sobre o seu fazer pedagógico, 
contribuindo, assim, para a sistematização de novos conhecimentos (Perrenoud, 1993). 

E é nessa perspectiva de transposição didática de este estudo está sendo 
realizado. Buscamos compreender a aplicação prática das teorias cognitivas nas 
atividades de leitura de textos escritos, considerando que o papel do professor está 
intimamente relacionado à questão do conhecimento pedagógico e à busca cotidiana 
para combinar o conhecimento do conteúdo formal ao tratamento didático que deve 
receber tal conteúdo, para tornar-se significativo para o aluno. 
 
4. OBJETIVOS 
  

4.1.GERAL 
 

 Compreender como ocorre a prática pedagógica da leitura de textos 
escritos, considerando as propostas teórico-metodológicas orientadas pela 
abordagem cognitivista. 
 

4.2.ESPECÍFICOS 
 

 Observar o trabalho pedagógico desenvolvido nas atividades de leitura. 
 Investigar as concepções de leitura que dão suporte às práticas dessa 

atividade em sala de aula. 
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 Verificar as estratégias de leitura recorrentes nas aulas observadas. 
 
5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
   

Para o desenvolvimento desse estudo, optamos pela abordagem qualitativa, 
porque entendemos que esse tipo de investigação possibilita melhor compreender a 
realidade educativa em seu movimento, considerando os contextos: histórico, social e 
político, que subjazem à interação entre os sujeitos da pesquisa, já que a investigação 
se dá no momento e no local onde os fatos ocorrem. Até porque, “tentar compreender a 
conduta humana isolada do contexto no qual se manifesta criam situações artificiais 
que falsificam a realidade e levam a interpretações equivocadas”. (Triviños, 1987, p. 
122). 
 
5. 1. INSRUMENTOS DE COLETA DE INFORMAÇÕES 
 

Para alcançarmos o objetivo proposto para este estudo, foi necessário 
recorrermos a uma pesquisa bibliográfica das leituras direcionadas à temática em 
questão, discutindo os referenciais teóricos sobre a abordagem cognitivista da leitura, 
além, é claro, do estudo de campo, em que realizamos a observação de 56 aulas, 
sendo que nesse total estão incluídas aulas de Português, Matemática, Geografia, 
História e Ciências, pois entendemos que também nessas aulas se trabalha com textos 
escritos e o professor deve ter procedimentos de leitura específicos para a sua área de 
atuação, objetivando a compreensão do conteúdo estudado (Gentile, 2007). 

Também realizamos a entrevista semi-estruturada, gravada em instrumento de 
áudio, com cinco professores, sendo um de cada área curricular. A mesma aconteceu 
partir de um esquema básico, mas sem uma ordem rígida de questões, em que os 
entrevistados ficaram à vontade para falar sobre o assunto proposto, de acordo com as 
informações que possuíam e da forma como achassem conveniente (Lüdke & André, 
1986).  

Apesar de pouco explorada pelos pesquisadores, consideramos necessário 
realizarmos também a análise documental (planos de aulas, provas, textos trabalhados 
em sala), que complementou as informações obtidas por meio da observação. 
Aplicamos, ainda, questionários, com perguntas abertas para caracterização dos 
sujeitos e também para conhecermos o contexto social e cultural dos alunos dessas 
duas turmas.  
5.2. LÓCUS DA PESQUISA / CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 
 

Escolhemos para local de realização da pesquisa duas escolas públicas da 
cidade de Rondonópolis-MT, sendo uma da rede estadual, identificada na pesquisa 
apenas pelas iniciais de seu nome (LP) e outra de rede municipal (PI), ambas 
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localizadas na periferia da cidade. O critério adotado para a seleção dessas escolas foi 
o resultados da Prova Brasil, divulgado em junho de 2006, cuja repercussão deixou 
autoridades e pais de alunos muito preocupados com a qualidade do ensino no país. 
Optamos pelas duas escolas com as notas mais baixas.  
 
5.3. SUJEITOS DA PESQUISA / CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

 
Considerando o entendimento de que ler e compreender deve ser um 

compromisso de todas as áreas (Gentile, 2007), escolhemos para sujeitos desta 
pesquisa os professores que lecionam Português, Matemática, História, Geografia e 
Ciências em duas turmas de 8ª série, sendo uma de cada escola, num total de dez 
professores.  

A escolha dessa série se deve à idéia de que nessa fase, os alunos já 
dominam várias estratégias e algumas habilidades necessárias à compreensão. 
 
6. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 
 

Optamos por analisar os dados da pesquisa através de categorias, conforme 
orientação de Bogdan e Biklen (1982) e Lüdke e André (1986), os quais argumentam 
que explorar os dados a partir de categorias possibilita apresentá-los de forma mais 
clara e coerente. 
 
6.1. O Conhecimento dos professores a respeito abordagem cognitivista. 
 

Tendo em vista que o nosso objetivo de compreender como ocorre a prática 
pedagógica da leitura de textos escritos, considerando as propostas teórico-
metodológicas orientadas pela abordagem cognitivista parte do pressuposto de que 
este é um assunto que os professores conhecem e dominam, infelizmente, 
constatamos não ser verdadeira essa premissa, pois questionados a respeito deste 
assunto, durante as entrevistas, eles foram unânimes em afirmar não se lembrarem de 
ter estudado ou lido nada sobre essa temática, nem na formação inicial e nem na 
continuada, contrariando o que os teóricos da compreensão recomendam: 
 
 Ah, faz tanto tempo! Tem doze anos que eu terminei a Faculdade. Eu não 

lembro”! (M.J. – professora de português da escola LP). 
 “Eu devo ter feito alguma coisa, sim, mas há muito tempo, não.me lembro assim 

com precisão. É alguma coisa muito vaga”! (I.B. – professora de Geografia da 
escola LP). 

  
 “Não, nunca participei de nenhum curso sobre esse assunto”. (D.J. professora de 

português da escola PI) 
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Assim, respaldados pelas informações dos próprios professores, quando 
confirmaram desconhecimento dos aspectos cognitivos da leitura, é possível 
afirmarmos que há necessidade urgente de referencial teórico que lhes auxiliem nas 
atividades de leitura com os alunos. Faz-se necessário, portanto, levar os professores a 
discussões que norteiem o processo de compreensão da leitura. 
 
6.2. Estratégias de leitura utilizadas pelos professores durante as aulas 
  

Talvez, pela ausência de fundamentação teórica desejável, nas aulas 
observadas não se verificou a presença de nenhuma das estratégias de leitura próprias 
da abordagem cognitivista, como a ativação dos conhecimentos prévios do aluno, 
objetivos de leitura, seleção, antecipação, inferência e verificação, apresentadas por 
Kato (2002), Kleiman (1997), Koch (2006) Giasson (1993) como formas de melhor 
compreender um texto escrito. 

Kleiman (1993, p.7) explicita bem essa situação: As concepções do professor 
sobre essa atividade são apenas empíricas, e suas práticas de ensino estão baseadas 
em dicas e programas de outros professores, utilizados porque são os únicos enfoques 
disponíveis, não porque eles representem uma história de sucesso. 
 
6.3. Concepção de leitura que fundamenta as práticas pedagógicas observadas 
 

O trabalho pedagógico desenvolvido com a leitura de textos escritos, 
observado durante a pesquisa, ocorre de forma tradicional, ou seja, a leitura é 
entendida pelos professores como uma captação das idéias do autor, uma atividade 
decifrativa (Freire, 2006), que não leva em conta as experiências e os conhecimentos 
prévios dos alunos e muito menos a interação leitor-texto-contexto (Giasson, 1993). A 
atenção é toda voltada para o texto, onde, de acordo com essa concepção de leitura, o 
sentido está centrado, bastando ao aluno captá-lo (Koch, 2006). Nesse caso, o papel 
do leitor enquanto construtor de sentido, não é considerado.  
 
6.4. A ativação dos conhecimentos prévios dos alunos, nas atividades de leitura 
 

É unânime entre os pesquisadores da leitura que o que influencia 
sobremaneira a compreensão é aquilo que o aluno já sabe a respeito do assunto. Smith 
(2003), por exemplo, afirma que uma razão pela qual a leitura pode tornar-se difícil ou 
até mesmo impossível é a pouca informação não-visual do leitor, ou seja, a insuficiência 
de conhecimentos prévios. Esses conhecimentos se referem a experiências adquiridas 
pelos leitores no cotidiano, nas leituras pessoais, no contato com culturas diferentes. 

Entretanto, através dos questionários aplicados, foi possível perceber que o 
nível de conhecimento prévio dos alunos sujeitos desta pesquisa é mínimo, 
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considerando-se que a maioria provém de famílias que não cultivam hábitos de leitura e 
nem possuem condições financeiras para viagens e passeios nas férias ou nos finais de 
semana, tendo, portanto, um convívio social restrito. Para a maioria deles, o único 
contato com a leitura ocorre através da escola. Essa constatação reforça a afirmação 
de Smith (2003), logo acima e aponta um dos motivos da incompreensão na leitura. 

Estas são, portanto, algumas constatações preliminares. Convém ressaltar que 
não são as únicas e nem são definitivas, devendo ainda ser reexaminadas para a 
redação final da dissertação. 
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